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“ Você tem sonhos junguianos ? ”

Já se vão alguns anos, quando ainda aluno do curso de Psicologia, iniciante em meus estudos em Jung, ouvi tal pergunta durante uma palestra. A palestrante, uma professora universitária, abordava o tema dos sonhos em uma outra perspectiva teórica e em dado momento relatou, que outrora, ao tratar do mesmo tema ouvira de um espectador tal pergunta.

Ao buscar escrever sobre a questão da importância dos mitos para a psicologia analítica, tema reconhecidamente importante e já intensamente trabalhado dentro dessa teoria, este fato pitoresco me retorna à memória, à propósito de mote para tal texto.
Não que deseje aprofundar aqui a discussão em torno dos sonhos e de sua realidade enquanto fenômeno psíquico. Tampouco me interessam confrontações argumentativas acerca da teoria ou do método de trabalho com sonhos entre a psicologia analítica e outras escolas.

As demais lembranças relacionadas àquela palestra importam tão pouco quanto a resposta dada à pergunta citada. Respondê-la não é o que interessa aqui, mas sim que ela exista, pois é, enquanto tal que ela retorna à minha memória. Se nos deixarmos guiar pela razão, sempre tão pronta a estabelecer explicações, causas, efeitos, determinações, um simples movimento, uma simples palavra, “ SIM ”, e tudo se resolveria. Existiriam sonhos junguianos. Mas no reino da alma, que se maravilha mais com os paradoxos e com as incertezas do que com as lógicas e determinações, resolver a questão de tal forma seria uma ofensa. Lembremo-nos da desdita de Édipo, que pensou poder vencer a Esfinge, a grande face devoradora do Inconsciente, com um artifício intelectual, a solução de um enigma, sem perceber que a Esfinge e não a pergunta feita era o próprio enigma. Não nos entreguemos à tragédia de tal destino.
Honremos, pois, a doce Mnemósine e fiquemos com a imagem que seus poderes nos legaram. Alegremo-nos com aquilo que nos é presenteado pela alma e nos abandonemos a seu desejo de entrelaçar-se com esta pergunta/imagem, retornando a ela e deixando que a mesma nos mostre o que ainda guarda em si.

” Você tem sonhos junguianos ? ”

Sonhos junguianos. Existiriam realmente ? É certo que existem sonhos, mas o que seria um sonho junguiano, o que o caracterizaria como tal? Respondido esse questionamento, poderíamos nos perguntar se em algum momento já tivemos algum sonho que pudesse ser chamado junguiano.
Primeiro, note-se que aqui o termo junguiano nos surge como um adjetivo, um termo que relaciona-se a uma teoria psicológica. A existência de sonhos junguianos, que guardariam em si traços relacionados a esta teoria, nos faria pensar que estes seriam mais facilmente traduzíveis em seu sentido ao serem lidos segundo o método interpretativo criado por Jung. Mais ainda, pensar em um sonho junguiano, nos faria logo pensar também em um sonho não junguiano, em sonhos sobre os quais nada poderia ser dito pela teoria junguiana, existindo, portanto, relatos, histórias, casos, ou uma área da alma humana sobre os quais o olhar junguiano nada teria a dizer. Seria isto possível?
Sonhos junguianos. Seria sua existência um dos mitos em Jung?

Em grego, a palavra mito (  ) pode ser traduzido, tanto quanto a palavra logos (  ) por discurso, palavra; mas em oposição a logos, o mito é uma palavra que se narra, que liga-se à fantasia, não à razão. Logos e Mitos são como duas metades da linguagem. Enquanto logos traz em si a face da verdade, daquilo que é correto, da palavra que enuncia com razão, atendo-se, portanto, à lógica, o mito, a palavra mítica, guardará consigo sempre um traço da fantasia, da imaginação. O mito não busca justificar-se, seu fim é ele mesmo, é palavra revelada, criadora, sua função é dizer-se, independente se aquilo que enuncia é crível ou não aos olhos da razão.
Em um declínio triste, a ascensão da ciência, com sua busca pela objetividade, e do pensamento positivista terminou por conduzir o mito, devido a sua vinculação à fantasia, à imaginação, a uma estreita e literal associação com a loucura, a patologia e os compêndios de psiquiatria. Pois não se define a mitomania como o transtorno caracterizado pela tendência patológica a inventar mentiras? No reino lógico da razão, o mito não terá um lugar de honra.
A relação visceral com o imaginal e o fantasioso nos lega um olhar sobre o mito que se estende sobre duas possibilidades. Por um lado temos o mito como narrativa que enuncia uma verdade atemporal, expressão da história de uma cultura e, pelo viés da psicologia junguiana, expressão da alma humana. Por outro temos o mito como ilusão, mentira, mitomania, como história inventada acerca de um fato. 

Veremos que, se por um lado, o mito é claramente percebido em sua relação com a psicologia analítica, sua segunda possibilidade, também deve ser levada em consideração.

Dentro da teoria junguiana a mitologia sempre teve um lugar especial. Mesmo antes de iniciar seus estudos sobre o assunto, o campo familiar do jovem Carl já era fértil dentro de suas relações com o mítico e o religioso. Inúmeros parentes de Jung eram pastores protestantes, incluindo aí seu próprio pai. Sua infância foi pródiga em inúmeras passagens com uma forte conotação mítica. Seus sonhos, tão determinantes na definição de sua escolha profissional; sua fascinação com a morte; a dupla e assustadora personalidade da mãe que infundia-lhe terror ao cair da noite; as aulas sobre teologia com o pai e sua imensa frustração quando este sobrepôs a autoridade da fé à sua curiosidade juvenil. E, por último, mas não em menor importância, seu amor juvenil por sua prima Helene, que tantas vezes assumiu o papel de médium em sessões espíritas, impressionando vivamente Jung, e cujo caso viria a ser tema de sua dissertação de conclusão de curso.
A formação universitária, com o ingresso no Hospital Burghözli, renomado centro de estudos acerca das afecções nervosas, abriu-lhe os olhos ao mundo aparentemente ilógico e mágico dos delírios e alucinações da esquizofrenia, à época denominada daementia praecox. Aos poucos, seus interesses rumam em direção à idéia do inconsciente e daí ao pensamento religioso, para o qual pareciam convergir as imagens que passara a observar em seus pacientes.
O encontro com Freud o levará a um trabalho mais profundo com o Inconsciente. Suas treze horas de conversa ininterruptas em seu primeiro encontro com o criador da psicanálise até hoje são contadas com um ar lendário por seus seguidores. O aprofundamento dos estudos acerca das manifestações do inconsciente conduziram não só Jung, mas também outros estudiosos às sendas do pensamento primitivo e à suas ligações com a fantasia e com a religião. 
Em uma carta de dezembro de 1909, Jung já afirmava: “ ...a essência última da neurose e da psicose não a alcançaremos sem a mitologia e a história da cultura ”
. A conseqüente separação de Freud, que se dará na realidade por conta de divergências quanto à natureza da libido, também encontrará na religião um pequeno ponto de conflito que já se coloca na assertiva de Freud quando fala a Jung sobe a necessidade de proteger a psicanálise contra  a maré negra do ocultismo. A posição irredutível de Freud em sua visão negativa acerca da religião também será um ponto divergente entre os dois pensadores.
A construção das noções de arquétipo e Inconsciente Coletivo e sua alocação como ponto nodal dentro da teoria junguiana, bem como sua intensa ligação com o pensamento mitológico selará a união entre as idéias de Jung e o campo do mítico, do religioso, do imaginário.

O rompimento nas relações pessoais com Freud, no qual é finalmente destituído de seu cargo de filho amado e príncipe herdeiro da psicanálise, marcado simbolicamente por uma carta que termina com a citação final da tragédia familiar shakespeareana Hamlet, no qual se diz “ O resto é silêncio ”
, deu início a uma animosidade que colocou em confrontação os dois lados remanescentes do cisma, dando origem a boatos maldosos de ambos os lados.

Em uma carta endereçada a Alphonse Maeder, em 1916, o próprio Jung já queixava-se dessa incompreensão e dos inúmeros boatos, em relação a sua própria pessoa:

“ No que tange aos rumores sobre minha pessoa, posso informá-lo que estou casado com uma aluna original da Rússia a seis anos,...que recentemente engravidei a sra. McCormick, ...que sou um judeu careca,... que sou um vigarista... O que se pode fazer? De que modo eu poderia comportar-me para que esses boatos se tornassem impossíveis? ”

Esse pequeno trecho já é suficiente para nos levar a refletir sobre essas histórias contadas sobre Jung, sobre tantos boatos, maledicências, casos, que ora partiram de seus prosélitos, ora de seus detratores. Que Jung é esse que é ao mesmo tempo herege e ateu, ora louco, ora mestre iluminado? Quantas vezes ele se queixa de não ser aceito nem na comunidade científica, na qual era considerado um místico, nem no meio religioso, no qual era acusado de psicologismo. O próprio Jung já advertia que quando sobre um determinado assunto são dadas opiniões completamente díspares, o mais provável é que nenhuma das suposições estejam corretas. A alcunha de místico, profeta, guru, bem como a incompreensão acerca do verdadeiro lugar do mítico e do religioso em suas obras, termina por marcar de tal forma suas idéias, que tais imagens tornaram-se bem mais populares do que a imagem de Jung pesquisador, de amplo conhecimento filosófico, insistente na determinação empírica de suas idéias, criador de um método e de uma teoria acerca da psique humana, e, de sobremaneira tornaram-se, inúmeras vezes, a principal via de entrada rumo aos seus pensamentos.

Em suma, que histórias, que mitos são esses contados acerca de Jung?

Certa vez, em uma matéria jornalística vi Jung ser apresentado como “ um grande estudioso das religiões, ciências e artes não oficiais como a mitologia, a alquimia e a astrologia.” Há algo especial nesse pequeno trecho. Ele pode não parecer diferente de tantas outras definições e citações sobre Jung. Contudo, olhando mais de perto ela guarda em si talvez dois dos maiores mitos acerca de Jung e da Psicologia Analítica.

O primeiro nos coloca frente a frente com nossa primeira pergunta: “Você tem sonhos junguianos?”. A resposta talvez fique mais fácil se percebermos com atenção como Jung foi definido na frase acima – “estudioso das  religiões,  ciências  e  artes  não oficiais...” .Veja como a face do pesquisador, cientista, psiquiatra apaga-se para dar lugar a um Jung “estudioso” da “mitologia, alquimia e astrologia”. Para onde foi relegada sua outra face? 
O fascínio, às vezes, pueril, pelo qual muitos são atraídos pelas idéias de Jung nasce de sua clara ligação com os símbolos religiosos, míticos, etc. Isso ocorre com tal espontaneidade que seu nome viu-se relacionado a estas áreas, enquanto sua teoria e método psicológicos apagaram-se em um segundo plano. Por que tantas vezes o nome de Jung aparece associado à imagem de mestre, iluminado, sábio e não a de psiquiatra e pesquisador? Se levarmos essa questão em consideração, que quando pensa-se em Jung, muitas vezes ele surge logo associado à mitologia e ao religioso, podemos então imaginar os sonhos ditos junguianos como aqueles cujas imagens associam-se a esse caráter mítico religioso, aqueles que Jung, tomando um termo emprestado do estudo das culturas primitivas, chamaria de Grande Sonho, possuidores de um caráter impessoal, profundo ou, melhor dizendo, arquetípico. 
O intenso trabalho de pesquisa acerca dos símbolos religiosos que Jung irá realizar na busca de embasar sua teoria dos arquétipos, terminará por funcionar como uma faca de dois gumes, pois com o tempo, a teoria e seu fundo psicológico apagaram-se e restaram apenas os símbolos religiosos e sua ligação com o termo arquétipo. Fascinados pelo poder atrativo das imagens nos fixamos a elas, esquecendo a teoria composta por trás das mesmas e que lhes dá sustentação. Somos tomados por seu poder de sedução, bem maior do que o da fria linguagem teórica. Afinal de contas, o que desperta mais a curiosidade, falarmos da anima do homem que permanece presa a figura da mãe no complexo materno ou da virgem coroada de estrelas perseguida pelo dragão?  Imersos nessa fantasia, nosso olhar vasculha nossos próprios sonhos em busca de florestas enevoadas, cavaleiros de armadura, montanhas de cume esbranquiçado, cavernas profundas, mulheres ou homens misteriosos, ruínas sagradas ou toda sorte de imagens que antes já nos deleitaram nos livros de mitologia ou psicologia. Da mesma forma, lemos Hesse, Meister Eckhart, gnosticismo, I Ching, yoga, etc., pois assim teremos a certeza de que estamos evoluindo, encontrando realmente a profundidade de nossa própria psique, nos espantando depois com o fato de nossos sonhos, numa clara compensação, serem sempre tão simples e mundanos.
Nesse contexto, uma frase de Jung pode nos servir de norte na tentativa de perceber melhor como se constrói a relação do mítico com o psicológico em sua teoria, tanto quanto lhe serviu de resposta àqueles que o acusavam de tentar submeter a religião à psicologia: “ O arquétipo não prova nem nega a existência de Deus enquanto um ente metafísico ”. Com tal afirmação, a teoria junguiana estabelece claramente seu campo de trabalho. Deus é também, enquanto idéia, imagem psíquica, um fenômeno que tem lugar na psique do homem, e como tal, é sim objeto de estudo da psicologia. A existência ou não de Deus como um ente metafísico, contudo, deve ser preocupação do teólogo, não do psicólogo. Não cabe à psicologia dar a palavra final sobre nenhum aspecto metafísico da divindade, mas também não precisa submeter-se ao discurso teológico.
A frase citada acima serve bem como exemplo da atitude de Jung frente ao campo do misticismo e da religião. Seu olhar será sempre o olhar do pesquisador, do psicólogo não o do fiel ou do adepto. Jung não foi, até onde me consta, nem alquimista, nem bhramane, nem iogue, nem espírita ou sacerdote de qualquer seita, embora tenha estudado profundamente a alquimia, a religião oriental, o espiritismo e muitas outras correntes religiosas.
Em todo esse movimento, do não ver, do não querer ver ou preferir não ver a face do Jung pesquisador e cientista, é que nascerá a imagem de Jung como místico, sábio, guru da nova era e afins. Contudo, haverá também um momento onde se construirá outro grande mito acerca de Jung e nele, ao contrário desse primeiro momento, sua ligação direta com a ciência será de grande importância.
Colocando de lado sua face prática e tentando percebê-la como uma imagem psicológica, a ciência talvez se constitua como o grande mito da nossa época. A coroação da razão como senhora da psique, desde o iluminismo, pouco a pouco criou uma nova consciência coletiva na qual a ciência viria a ocupar o lugar de detentora da verdade. Baseada em um método racional e lógico, a ciência baniu para o campo da imaginação, da religião e da crendice tudo aquilo que não pudesse ser provado segundo seus ditames. Tal movimento nos legou até mesmo expressões corriqueiras que o ressaltam. Quem já não ouviu, por exemplo, em meio a um debate sobre qualquer assunto, um interlocutor pretender arvorar para sua hipótese o grau de verdade dizendo que a mesma foi “ cientificamente provada ”. 

Ao tomar para si o direito de determinar, segundo seu método, o que é ou não verdade, tributo antes pertencente à religião, a ciência não deixa de constituir-se numa grande metáfora para a qual acorrem todas as afirmações que desejam para si o estatuto de verdade. Em nossa época a ciência tornou-se o grande fiel da balança. A mostra disso é que até mesmo o conhecimento mítico busca associar-se à ciência numa tentativa de achar um lugar a sol. Afinal de contas não é isto que está implícito em termos como      “ ciências ocultas ”? Vejam a frase citada anteriormente, que definiu Jung como            “ estudioso das religiões, CIÊNCIAS e artes não oficiais ”. Essa sedução pela metáfora do científico é o que leva muitos a buscarem o pensamento junguiano como uma forma de validar suas idéias. Paradoxalmente, aqui, é a ligação com uma teoria acadêmica, a psicologia, que torna Jung tão valioso.
Ao contrário do que tenta fazer crer os estudiosos do misticismo, do tarô, da astrologia, bem como os adivinhos de plantão que pululam em canais de TV, em programas de qualidade duvidosa, a psicologia junguiana não valida nenhuma prática religiosa pelo que ela representa em si, ou seja, pelo seu caráter metafísico. Ou seja, erram aqueles que buscam, envolvidos pela fantasia da ciência, validar suas idéias místicas ou religiosas associando-as à teoria junguiana, no intento de atribuir a elas maior grau de veracidade. 
Talvez possamos pensar um pouco sobre a que necessidade psíquica corresponde a existência de tais imagens, a que corresponde o ressurgir do misticismo, independente do pensamento de Jung associar-se a ele. Com certeza isso nos levaria a muitas reflexões e a perguntas sobre as razões pelas quais em uma época de tantos avanços tecnológicos, na qual diminuem os obstáculos e barreiras aos desejos humanos, o pensamento mítico renasça com força inaudita. Mesmo por que, se tantas histórias foram inventadas acerca de Jung e se tantos procuraram suas idéias, fascinados pelo seu ar de iluminação, isto também deve corresponder a um movimento do Inconsciente. Afinal de contas, se dermos o merecido crédito à realidade psíquica, veremos que não há mentiras para a alma. Tal qual o toque de Midas, que tornava tudo ouro, o toque da alma torna tudo real, tudo verdade.
Contudo, o que interessa aqui é mostrar que as idéias de Jung, enquanto teoria psicológica, devem ser abordadas a partir desse prisma. A discussão e a transmissão, bem como o questionamento e a transformação da teoria, dependem disso, e só uma postura autêntica nesse sentido nos garantirá um entendimento mais profundo do seu pensamento e um acesso ao mítico em Jung enquanto um caminho em direção àquelas idéias que nos ajudam a compreender as faces tomadas pela alma no anseio de expressar a si mesma, e não ao mítico em Jung enquanto mitomania, enquanto histórias inventadas ao bel prazer de cada um.
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